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Fotos e Imagens sobre o Massacre de Ipatinga 

 

 

Legenda: O secretário de Segurança de Minas, Caio Mário da Silva Pereira, de terno, e o comandan-
te-geral da PMMG, José Geraldo de Oliveira, chegam a Ipatinga no início da tarde do dia 7 de outu-
bro de 1963, em busca de um acordo que pusesse fim à crise. (Foto: Fialho Pacheco / Estado de Mi-
nas) 
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Legenda: Ipatinga vista do alto no início dos anos 1960: moradores observam os barracos construí-
dos às margens do ribeirão Ipanema, onde morava a maior parte da população pobre que migrou 
para o Vale do Aço em busca de emprego na Usiminas. (Foto: Arquivo da Prefeitura de Ipatinga) 

 

 
Legenda: O retrato da desigualdade: em Ipatinga, os trabalhadores iam na carroceria de caminhões; 
os militares, de ônibus. (Foto: arquivo da Prefeitura de Ipatinga) 
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Legenda: No dia 8 de outubro, os operários descobriram que o caminhão utilizado pela PMMG estava 
estacionado no bairro do Horto. Imediatamente, o veículo foi virado, destruído a golpes de picareta e 
incendiado. Jurandir Persichini, conselheiro da Covemg, aparece bem na margem direita da imagem, 
com blusa escura de manga comprida. (Foto: arquivo do jornal Estado de Minas) 

 

 

Legenda: O alojamento Santa Mônica após os conflitos ocorridos na noite de 6 de outubro de 1963. 
No chão, os pedaços de madeiras utilizados pelos trabalhadores para barrar a subida da polícia. (Fo-
to: reprodução do Inquérito Policial-Militar) 
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Legenda: Os cerca de 300 trabalhadores presos na noite do dia 6, no alojamento da empreiteira Chi-
cago Bridge, foram levados para a “Fazendinha”, como era conhecido o quartel da PM de Ipatinga. 
(Foto: reprodução Inquérito Policial-Militar) 
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Legenda: A antiga rodovia MG-4, atual BR-381, no exato ponto onde ocorreu o Massacre de Ipatinga. 
O ponto assinalado pela seta, destacado pelos peritos, corresponde ao local onde estavam as esta-
cas de uma guarita destruída em conflito anterior ao dia 7, ocorrido também entre trabalhadores e vi-
gilantes da Usiminas. (Foto: reprodução Inquérito Policial-Militar) 
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Legenda: Na única imagem disponível dos momentos que antecedem o início dos tiros, o soldado 
Moacir Almeida está em cima do caminhão, junto à metralhadora que usaria instantes depois. A foto 
foi feita pelo fotógrafo amador José Isabel do Nascimento, que seria atingido por um dos disparos e 
morreria dias depois. (Foto: José Isabel do Nascimento) 

 

 

Legenda: A menina Eliane Martins, de três meses e vítima fatal dos disparos, estava no colo da mãe, 
Antonieta Martins, que também ficou ferida. O tiro produziu uma ferida de oito centímetros de diâme-
tro. (Foto: Rilton Rocha/jornal Estado de Minas) 
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Legenda: Caixas de balas apreendidas pelos responsáveis do IPM que apurou a participação dos poli-
ciais no Massacre. Se todos os cartuchos foram utilizados na manhã do dia 7, cerca de 700 tiros teri-
am sido disparados contra a multidão. (Foto: reprodução Inquérito Policial-Militar) 
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Legenda: Laudo de necrópsia do corpo de Aides Dias de Carvalho, de cujos familiares nunca se teve 
qualquer informação posterior a outubro de 1963. Nem eles chegaram a reivindicar a indenização a 
que tinham direito por parte do Governo Federal (Foto: reprodução Inquérito Policial-Militar) 

 



9 
 

 

 

Legenda: Ao fim dos disparos, trabalhadores recolheram corpos e os levaram para o Escritório Cen-
tral da Usiminas. O cadáver de Alvino Ferreira Felipe está no chão e o de Sebastião Tomé na mesa. 



10 
 

Do lado de fora, ainda perplexos, trabalhadores observam a cena. (Foto: Antônio Cocenza / jornal Es-
tado de Minas) 

 

 

Legenda: O fotógrafo José Isabel do Nascimento, ferido no abdômem, permaneceu internado na Ca-
sa de Saúde Santa Terezinha, de Coronel Fabriciano, onde faleceu 11 dias depois. As suas fotos nos 
momentos que antecederam o Massacre são, até hoje, os únicos registros visuais daquele aconteci-
mento. (Foto: Evandro Santiago/jornal Estado de Minas) 
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Legenda: Reprodução de folheto convocando, em 1984, a população do Vale do Aço a participar de 
ato promovido por entidades populares em Ipatinga, para relembrar o Massacre. (Foto: arquivo do 
Sindicato dos Empregados do Comércio de Ipatinga) 
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Legenda: Monumento erguido pelo Sindipa, em homenagem aos trabalhadores mortos em 7 de outu-
bro. (Foto: Marcelo Freitas) 

 


